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Tinindo
trincando

Roteiro KATHERINE FUNKE E RODRIGO SOMBRA
kfunke@grupoatarde.com.br e rsombra@grupoatarde.com.br

Faz 40 anos que os Novos Baianos começaram a
tocar juntos. Entrevistamos oito dos integrantes,
ouvimos todos os discos, lemos os livros
publicados e convidamos quatro ilustradores para
recontar essa história, com detalhes inéditos

E
ste ano não vai ser igual àquele que

passou. Ah, não mesmo. Em 2009, faz

40 anos que surgiu a banda Novos Baia-

nos. A data é comemorada em agosto,

mas pode-se dizer que o ano inteiro se-

rá de celebração ao grupo musical mais

legendário da Bahia entre 1969 e 1978. A movi-

mentação já começou: Paulinho Boca acaba de lan-

çar um DVD no qual canta 17 músicas da banda.

Moraes Moreira também vai lançar um DVD, pela

Biscoito Fino. Luís Galvão quer reeditar o livro “Anos

70: Novos e baianos”. Um documentário, dirigido

por Henrique Dantas, está para entrar no circuito

nacional. E assim vai. Talvez até ressurja o trio da

banda no Carnaval. É esperar para ver. Por ora, Mui -

to mergulha no espírito colaborativo novobaiano.

Ao total, 12 pessoas, entre ilustradores, repórteres,

infografistas e editores, trabalharam nessa repor-

tagem. Nas páginas a seguir, você confere quatro

aventuras de liberdade vividas pelos Novos Baia-

nos, agora, imortalizados em quadrinhos. »
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Sei!

Então, tá 
contratado! 

Como é seu nome? 

É? Ahn...! 
Dadi! 

Sobe mais 
duas dúzias 
de laranja!

Um cacho de 
banana!

Ei, você! Sabe 
tocar baixo?

Vou abordar o primeiro 
que passar. Se for 

contrabaixista, tá na 
banda...". 

"Vivíamos de música e 
inspiração. A grana 
aparecia misteriosa-
mente. Isso, se as 
paredes e o assoalho 
estivem bem limpos. 
Era no que a gente 
acreditava, como uma 
superstição” 

Éramos 
celebridades ao 

contrário

“Era tanta gente na banda, umas dez pessoas, 
mas ainda faltava um baixista. Até que...” 

“Quando acabava o 
dinheiro, a gente ia descolar 
um troco no sinal...."

“Era o milagre baiano... Então, 
fazíamos um banquete”

“Em 71, voltamos pro Rio. Fomos morar em um 
apartamento de cobertura em Botafogo, eu, Moraes, 
Paulinho, Baby, Pepeu, Charles Negrita, Bola, Baixinho, 
Gato Félix, Jorginho, todos os Novos Baianos juntos. A sala 
era nossa praça, nosso ponto de encontro. Glauber Rocha, 
Elke Maravilha, Caetano Veloso e Gal Costa também 
apareciam por lá” 

Narrado por Galvão
Ilustrado por Reinaldo GonzagaO APARTAMENTO

Gostou de 
Easy Rider?

Rapaaaz...
não muito

“Todos que 
conhecem João de 
perto sabem que 
junto dele se entra 
em alfa”

"O apartamento parecia flutuar 
no ar com as vocalizações que 
João ensinava pra gente" 

 Bº , Bbm6, Bm7/-5, A7/5+, 
A7/13, Am6, A9-).

“O disco Acabou Chorare é resultado daquela noite e de 
muitas outras que vieram depois...”

Sujou!

é 
Joãozinho!

“Dadi achou que era 
polícia. Fui conferir”

“Uma noite, às três da 
manhã, aparece meu 
conterrâneo João 
Gilberto, lá de Juazeiro” 

Música não é só rock´n´roll. 
Além das guitarras, há o 

cavaquinho, o bandolim... 
Conheço um samba que...
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É FERRO NA BONECA NOVOS BAIANOS F.C.ACABOU CHORARE NOVOS BAIANOS (ALUNTE) 

1970
Moraes comenta: "Tem aquela 
santa ingenuidade de quem está 
começando, onde todas as 
influências se tornam muito visíveis. 
E que influências maravilhosas nós 
tínhamos. Éramos filhos do 
Tropicalismo, Caetano, Gil, Tom Zé , 
Gal, Chico, Edu Lobo, poetas como 
Capinam e Torquato. Lá de fora 
recebíamos as vibrações de Jimmy 
Hendrix, Janis Joplin, entre muitos 
outros"

1972
Com influência da bossa nova, chorinho 
e sambas antigos, é eleito o melhor 
disco da banda pelos integrantes. Com 
a palavra, Moraes: "É clara e luminosa 
a presença de João Gilberto, na nossa 
vida, música e jeito de ser. Vivemos ali 
a plenitude da nossa história".  Entrou 
na lista da Rolling Stone, em 2007, 
como o melhor disco da música 
brasileira. Para Baby, o disco revela a 
brejeirice, a liberdade e a "loucura 
positiva" em meio à repressão. 

1973
"É um disco muito bom", diz 
Pepeu. Realmente. Feito entre 
jogos de futebol no sítio em 
Jacarepaguá, traz clássicos da 
banda, como Os ´pingo´ da chuva 
(Moraes/Pepeu/Galvão) e Só se 
não for brasileiro nessa hora 
(Moraes/Galvão). Pela primeira 
vez, arriscam uma versão de 
Dorival Caymmi, com O samba da 
minha terra. 

1974
Último disco com a presença de 
Moraes Moreira, traz a alucinada 
Linguagem do Alunte 
(Moraes/Galvão/Pepeu). Galvão 
conta que a expressão alunte nasceu 
do erro de um jornalista. "Ele estava 
anotando ´Alimente´, que é o nome 
de uma música instrumental do disco 
anterior, mas ele errou e escreveu 
alunte. Alguém falou: - Aí já é alunte. 
Então, fiz a letra". 
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Mora em Salvador, com a 
mulher Janete e os filhos, e 
continua cheio de projetos. 
O maior deles é o lançamento 
da biografia de João Gilberto, 
João, a Bossa e o Violão, que 
está em análise pelo inventor 
da batida da bossa nova. Está 
com um romance, um CD e 
um roteiro de longa-
metragem em mãos, prestes 
a acontecerem. Também quer 
relançar o livro Anos 70: 
Novos e Baianos, em que 
conta a história da banda, 
com novas revisões. 

Fez carreira internacional e 
lançou cinco discos-solo, o 
último em 1982 (Raio Laser). 
Continua aficcionado por 
músicas e guitarras. "Minha 
religião é a música", ele diz. 
Em abril, deverá lançar o 
novo disco, com músicas em 
parceria com Nando Reis, 
Leoni, Arnaldo Antunes, 
Marisa Monte. Ainda este 
ano, quer tocar o projeto Os 
Irmãos Gomes, com 
Jorginho e Didi. Ainda não 
pensa em voltar para a 
Bahia, onde diz sentir que o 
vento faz mal à sua 
genialidade aquariana. 

Virou cantor e 
multi-instrumentista. Depois 
de A Cor do Som, tocou com 
Barão Vermelho, Jorge Ben, 
Tribalistas, Marisa Monte. Está 
lançando o novo disco Bem 
Aqui que tem participação de 
Adriana Calcanhoto e Arnaldo 
Antunes, com algumas faixas 
disponíveis no MySpace. 
Em outubro, a Record vai 
lançar o livro "Música é a 
mãe", em que ele conta sua 
trajetória. Novos Baianos, 
cinco anos de sua vida 
profissional, serão um capítulo 
especial na autobiografia.   

DISCOGRAFIA COMENTADA Em oito anos, a banda gravou oito LPs e um compacto duplo (onde Moraes toca flauta 
ao estilo Jethro Tull). Em 99, eles se reuniram de novo e gravaram Infinito Circular

Reprodução da capa do livro “A história dos Novos Baianos e outros versos”(Moraes Moreira)

PÓS
NOVOS 

BAIANOS

Depois de dez anos de 
convivência catártica, os 
integrantes passaram a ter 
uma vida mais isolada, focada 
nas carreiras individuais. 
De todos, só Galvão, Boca e 
Charles Negrita moram em 
Salvador. Já o dançarino Gato 
Félix mora em São Paulo, faz 
parte de um projeto social e 
promove debates sobre a 
literatura afro-brasileira. 
Confira o destino dos outros 
integrantes. 
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VAMOS PRO MUNDO CAIA NA ESTRADA E PERIGAS VER PRAGA DE BAIANO

1974
"Foi o disco que marcou a saída de 
Moraes", conta Dadi. "Pepeu refez os 
violões e Paulinho, as vozes que 
Moraes já tinha gravado (exceto uma, 
que dá para reconhecer, pois o timbre 
da voz de Moraes é muito 
característico). É um disco bom, mas 
com clima de final de festa". Destaque 
para Um bilhete pra Didi, de Jorginho 
Gomes. Baby revela: "Nessa época, 
estávamos incomodados com o 
tratamento profissional no Brasil. 
Queríamos atingir outras nações"

1976
Completamente sem Moraes pela 
primeira vez, os irmãos Pepeu e 
Jorginho começam a compor com 
Galvão. Pepeu também assina faixas 
autorais sem parceria, como Biribinha 
nos States, em que dá vazão à sua 
face de guitarrista virtuose. Mostra 
também grande habilidade na versão 
de Brasileirinho (Waldir 
Azevedo/Pereira da Costa) e de 
Ziriguidum (Jackson do Pandeiro).  

1978
Com a fraca repercussão dos dois 
discos anteriores, e Pepeu já sendo 
assediado por outra gravadora, Farol 
da Barra é o último disco da banda, 
revelando os suspiros finais do espírito 
Novos Baianos. "Esse disco ficou 
mesmo devendo em qualidade 
técnica", diz Pepeu. Galvão lamenta. 
Diz que Farol da Barra era um disco 
bom, embora mal gravado. "A CBS 
poderia fazer acontecer. Mas o disco 
não teve divulgação", analisa.

1977
"Juntos,juntos /Joguemos juntos / 
Uma praga de baiano" é o refrão da 
faixa-título, um sambão animado, 
assinado por Jorginho e Galvão. Mais 
um disco em que Pepeu se destaca 
como guitarrista e passa a assinar 
maior número de faixas sozinho, como 
Luzes do Chão, Pegando Fogo e 
Haroldinho Filho de Peixe. Época de 
grandes Carnavais, em que o trio 
Morcegão agitava a Praça Castro Alves. 

FAROL DA BARRA 

Lançou 23 discos em sua 
carreira-solo, o último há 
cinco anos. Mora no Rio de 
Janeiro e está lançando, 
pela Biscoito Fino, o DVD de 
um show gravado em junho 
do ano passado, em 
homenagem aos Novos 
Baianos. Assinado pela 
Biscoito Fino, o DVD é uma 
continuidade do cordel
A história dos Novos 
Baianos e outros versos. 

Depois de morar em Nova 
York, onde criou a Bahia 
Band, voltou para Salvador 
nos anos 90. Acaba de lançar 
o DVD Paulinho Boca canta 
Novos Baianos, especial da 
TVE em que relembra as 
pérolas da banda. Está em 
mini-turnê do trabalho pela 
Bahia, na qual toca com 
músicos convidados, como o 
baixista Didi Gomes, que 
passou a fazer parte dos 
Novos Baianos em 76.

ARTE Filipe Cartaxo
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Irmão de Pepeu, o baterista 
dos Novos Baianos 
construiu uma trajetória 
profissional de peso. 
Já tocou com Tim Maia, 
Erasmo Carlos, Marisa 
Monte, Luis Melodia, 
Armandinho, entre outros. 
Depois de integrar por vinte 
anos a banda de Gilberto 
Gil, passou a acompanhar 
Ana Carolina, à bateria, 
backing vocal e pandeiro. BA
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Continuou no Rio e assumiu 
carreira-solo imediata-
mente após o fim da banda. 
Lançou Pra Enlouquecer em 
1979, disco que ainda 
guarda muito da lisergia 
dos Novos Baianos e em 
que ela se consolida como 
grande cantora. Lançou 
mais seis discos até 1997. 
Nos anos 90, virou Baby do 
Brasil. Hoje em dia, é 
"popstora", pastora que faz 
pregações regulares em sua 
igreja evangélica.
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